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APRESENTAÇÃO

A obra “Física: O Universo e os Fenômenos Naturais 2” pertence a uma série de 
livros publicados pela Editora Atena, e neste 2º volume, composto de 6 capítulos, apresenta 
alguns estudos realizados sobre a prática do docente no ensino-aprendizagem da disciplina 
de Física desde o Ensino Fundamental até a formação docentes. 

Com a introdução dos PCNEM – Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio em 1999, a presença do conhecimento da Física ganhou um novo sentido e tem 
como objetivo formar um cidadão contemporâneo e atuante na sociedade, pois a Física, 
lhe proporciona conhecimento para compreender, intervir e participar da realidade; 
independente de sua formação posterior ao Ensino Médio.

Por outro lado, na formação de docentes as práticas discursivas do Ensino de 
Física podem trazer uma ressignificação ao ato de transpor o conhecimento, de forma 
socialmente transformadora, em prol de uma educação autoemancipadora em todas as 
dimensões sociais da vida.

A Física estuda os fenômenos naturais e suas mais diversificadas manifestações 
na natureza, e nesta obra são apresentados algumas ações e reflexões acerca da 
compreensão humana nesta área em específico, pois a maneira de se abordar um 
conteúdo da grade curricular pode ser abordado de diversas maneiras. 

Alguns conteúdos da grade curricular da disciplina de física são mais complexos de 
serem inseridos no ensino-aprendizagem desta, pois acredita-se que ainda hoje, o nosso 
pensamento seja do tipo Aristotélico na compreensão dos fenômenos. Para o rompimento 
desta forma de pensar, novos conceitos como relatividade, caos, não linearidade dos 
fenômenos, devem ser introduzidos, mas de uma forma que contribua a sua efetiva 
compreensão.

Nos últimos anos, a inserção das tecnologias no Ensino de Física proporcionou 
inúmeras possibilidades de inovação e melhoria no ensino-aprendizagem desta disciplina, 
tanto no Ensino Médio, como no Ensino Superior. O computador se tornou um recurso 
muito útil e os softwares são ferramentas que oferecem um leque de aplicações para o 
Ensino de Física.

Desta forma, algumas pesquisas aqui apresentadas, procuram investigar ou orientar 
os docentes e os futuros docentes dos Cursos de Licenciatura em Física e Ciências 
Naturais.

Quando alusivo ao âmbito ensino-aprendizagem, devemos de imediato, pensar nas 
diversas teorias metodológicas e nos diversos recursos didáticos que podemos adotar em 
sala de aula, incluindo as atuais tecnologias. Neste sentido, esta obra, tem como objetivo 
principal oferecer contribuições na formação continuada, bem como, na autoanálise da 
prática docente, resultando assim, em uma aprendizagem significativa dos estudantes de 



Ensino Médio. Neste sentido, o docente poderá implementá-las, valorizando ainda mais a 
sua prática em sala de aula. 

Além disso, a obra se destaca como uma fonte de pesquisa diversificada para 
pesquisadores em Ensino de Física, visto que, quando mais disseminamos o conhecimento 
científico de uma área, mais esta área se desenvolve e capacita-se a ser aprimorada e 
efetivada. 

Dentro desta perspectiva, no capítulo 1 desta obra, apresentamos um trabalho 
sobre o estudo do movimento de um corpo sob a ação da gravidade e da resistência do ar, 
utilizando a captura em vídeo desses movimentos. As imagens foram analisadas através do 
software Tracker, um software de livre acesso e disponível na rede. A pesquisa conclui que 
tal recurso tecnológico possui grande potencial pedagógico de vídeos como educacional 
e a função das tecnologias no auxílio tanto na pesquisa quanto no processo de ensino 
aprendizagem.

O capítulo 2, são presentados os conceitos básicos relacionados à dinâmica não-
linear e caos por meio de uma revisão histórica do estudo do caos seguida de uma discussão 
do sistema da Roda d’água caótica. Aborda-se a montagem experimental desse sistema 
juntamente com o modelo teórico que explica a física envolvida, bem como, o uso de uma 
simples simulação que ajuda na compreensão do tópico central discutido. Por último, os 
autores, destacam a importância da não linearidade em várias áreas do conhecimento. 

No capítulo 3, os autores propõem a construção de uma sequência didática 
investigativa, que permita o ensino da Gravidade através de atividades cujo tema integrador 
são os buracos negros. Na sequência didática investigativa são abordados: o modelo 
planetário, órbitas dos satélites, velocidade de escape, cama elástica, buracos negros, raio 
de Schwarzschild e a “Espaguetificação da astronauta”. 

No capítulo 4, é apresentado um contexto histórico e teórico, por meio de obras de 
divulgação científica, sobre alguns conceitos da Teoria da Relatividade Especial juntamente 
com a utilização de mapas conceituais, os quais, segundo os autores, podem auxiliar no 
ensino e aprendizagem dessa teoria no ensino médio.

Os dois últimos capítulos são abordadas questões sociais como afetividade e 
inclusão. No entanto o público alvo é bem diferentes, pois a afetividade é discutida nas 
séries finais do ensino fundamental (capítulo 5) e a inclusão, bem como outros fatores 
de ensino-aprendizagem utilizando uma análise crítica de discurso utilizando práticas 
discursivas, são trabalhadas com docentes do Ensino de Física no Curso de Licenciatura 
Plena em Ciências Naturais.

Para o primeiro caso, a autora declara que a afetividade é mostrada a partir da 
análise da participação de uma professora de língua portuguesa do ensino fundamental; 
onde o a amor, a empatia, o carinho e a valorização da comunidade foram características 
encontradas nas ações da professora na forma de afetividade, que fez com que aumentasse 



o interesse e a participação dos alunos nas atividades e se ampliassem as possibilidades 
de aprendizagem.

Já no quinto capítulo, o estudo se inspira em um referencial teórico que dá suporte 
a análise crítica de discurso (ACD), cujo embasamento teórico apresenta uma análise 
dialetizante e historicizada do discurso no interior de seu contexto social, histórico, político 
e social, sem perder de vista, as condições materiais de existência dos sujeitos sociais 
diretamente envolvidos nas práticas discursivas estudadas. No entanto, os resultados 
apresentados pelos autores revelam-se contraditórios e excluidores socialmente estando 
em parcial desacordo do referencial teórico utilizado.

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata diversas pesquisas em ensino de Física e Ciências 
Naturais, valorizando a prática do docente, os agradecimentos dos Organizadores e da 
Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
professores e pesquisadores na constante busca de novas metodologias de ensino-
aprendizagem, tecnologias e recursos didáticos, promovendo a melhoria na educação do 
nosso país.

Sabrina Passoni Maravieski
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RESUMO: Neste artigo apresento uma 
releitura da minha tese de doutorado inspirado 
nos trabalhos de Ivani Fazenda e orientados 
sobre Interdisciplinaridade. O ensino de física 
é abordado para as séries finais do ensino 
fundamental com parte de projetos de vida, onde 
o trabalho em equipe é a base para as ações em 
sala de aula. A afetividade é mostrada a partir 
da análise da participação de uma professora 
de língua portuguesa do ensino fundamental, 
que se interessava pela história da localidade 
em que as atividades de ensino de física foram 
desenvolvidas. O amor, a empatia, o carinho e a 
valorização da comunidade foram características 
encontradas nas ações da professora na forma 
de afetividade, que fez com que aumentasse 
o interesse e a participação dos alunos nas 
atividades e se ampliassem as possibilidades de 
aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade, 
Afetividade, Ensino de Física, Anos Finais Ensino 
Fundamental.

SEARCH OF SOLUTIONS FOR 
TEACHING PHYSICS IN THE FINAL 

YEARS OF FUNDAMENTAL EDUCATION: 
SOME CONSIDERATIONS ABOUT THE 
ROLE OF INTERDISCIPLINARITY AND 

AFFECTIVITY
ABSTRACT: In this article I present a 
reinterpretation of my doctoral thesis inspired 
by the works of Ivani Fazenda and oriented on 
Interdisciplinarity. Physics teaching is approached 
for the final grades of elementary school with part 
of life projects, where teamwork is the basis for 
actions in the classroom. Affectivity is shown from 
the analysis of the participation of a portuguese 
teacher of elementary school, who was interested 
in the history of the locality in which the activities 
of teaching physics were developed. The love, 
empathy, affectivity and appreciation of the 
community were characteristics found in the 
teacher’s actions in the form of affection, which 
increased the students interest and participation 
in the activities and expanded the learning 
possibilities.
KEYWORDS: Interdisciplinarity, Affectivity, 
Physics Education, Final Years Elementary 
School.

1 |  INTRODUÇÃO
A principal motivação para a escrita deste 

artigo está na busca de soluções para o ensino 
de física nos anos finais do ensino fundamental 
nas escolas públicas. A proposta é mostrar 
como a interdisciplinaridade e a afetividade 
podem ser usadas como base para ações nas 
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escolas, envolvendo esforços em equipe, mobilizando alunos, professores e comunidade, 
onde não apenas os projetos pedagógicos seriam renovados, mas se buscaria construir 
motivação de fundo psicológico para que as ações tenham força e continuidade.

A interdisciplinaridade é proposta, na linha apresentada pela professora Ivani 
Fazenda, como uma forma de unir as pessoas nas escolas em torno do conhecimento e da 
resolução de problemas, além de ser um motivador para o autoconhecimento e a busca de 
sentido para a vida profissional. 

A forma de se chegar à meta estabelecida neste trabalho é rever as etapas que 
culminaram em minha tese de doutorado e reconhecê-la como um trabalho interdisciplinar, 
para usá-las como exemplo, depois de uma evolução de concepções sobre posturas de 
ensino e aprendizagem que não envolvem apenas disciplinas, mas também emoções, 
sentimentos e afetividade. 

Para tais reflexões, toda uma trajetória de vida será recordada resumidamente e 
realinhada com as referenciais teórico. No que diz respeito à importância da afetividade, 
as conclusões são tiradas a partir do exemplo de uma professora de língua portuguesa de 
uma escola de Ilhéus – BA, parceira nas atividades desenvolvidas.

Fazenda (2015), em obra que retrata décadas de pesquisas em educação, comenta 
que desde muito tempo a interdisciplinaridade é citada em reformas públicas de currículo 
da educação básica a nível nacional, mas em tempo algum foram feitas ações por parte 
daqueles que a propõem para a devida efetivação das propostas. A BNCC (Base Nacional 
Comum Curricular) é a referência atual que prova essa afirmativa, já que estabelece a 
interdisciplinaridade como necessária para a organização dos currículos de ciências no 
ensino fundamental (BRASIL, 2018).

Ao exercer o olhar da interdisciplinaridade, Oliveira (2002) alerta para a incoerência 
na relação entre resultados práticos e intenções de cursos de formação de professores. 
A ausência da coerência como princípio interdisciplinar estaria no fato da maioria desses 
programas se limitarem a “instrumentalização técnico-operacional” sem “olhar para a 
pluralidade da realidade docente, tendo como princípios interdisciplinares a humildade e a 
espera vigiada, determinados por atributos como o respeito e a afetividade”. (OLIVEIRA, 
2002, p.217 – 218)

A cumplicidade e a parceria, em múltiplas relações epistemológicas, cognitivas, 
representativas, culturais, valorativas e emocionais; não estariam contempladas como 
integrantes de um olhar interdisciplinar. (OLIVEIRA, 2002)

Fazenda (2002, p.11) esclarece que cinco princípios norteiam a prática interdisciplinar: 
“humildade, coerência, espera, respeito e desapego”. A afetividade e a ousadia aparecem 
como atributos de tais princípios, que impulsionam às parcerias e à intersubjetividade, que 
seria uma busca comum por transcendência. A interdisciplinaridade como movimento traz 
também a transformação e a incerteza.
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A compreensão desses atributos da interdisciplinaridade, juntamente com a vontade 
de fazer parte de uma equipe interdisciplinar na escola, pode ajudar o professor de 
ciências do Ensino Fundamental, que tem a atribuição de dar aulas de física, a minimizar 
as consequências provenientes da má formação, pois não apenas a disciplinaridade deve 
ser observada, no sentido objetivo, mas também um olhar deve ser desenvolvido para o 
autoconhecimento. 

Em pesquisas realizadas em escolas municipais, uma das principais constatações 
é que os professores de ciências dos anos finais do ensino fundamental não sabem o que 
ensinar quando o assunto é física, por não terem formação adequada e muito pouco apoio 
das secretarias de educação, a partir do momento em que escolhem não fazer cópias de 
livros didáticos ou de conteúdos da Internet. (STUCHI, 2019; MOURA e STUCHI, 2017; 
SANTOS, 2015). 

O problema não estaria nos livros ou nos conteúdos disponíveis na Internet em si, 
pressupondo que sejam de qualidade, mas no fato das escolhas não serem compartilhadas 
com outros professores, alunos, ou mesmo com a comunidade em geral para ações de 
maior alcance. Os professores geralmente são muito solitários e pouco solidários em seus 
trabalhos. Todas as responsabilidades devem ser compartilhadas nas ações de ensino 
e aprendizagem, cada um com a parcela que lhe cabe, desde o planejamento até a 
culminância.

Quando os professores se mobilizarem em grupo para o estudo e proposta de 
soluções para os problemas da comunidade em que a escola se situa, por exemplo, com 
perspectivas para o crescimento pessoal, dos alunos e da própria comunidade, disciplinas 
como a física encontrarão naturalmente seu lugar. 

A educação interdisciplinar deve estabelecer um sentido para a vida das pessoas, 
de acordo com Fazenda (2002). O conhecimento que faz sentido não restringe a liberdade 
de expressão, como é feito no sistema tradicional de ensino, onde o professor transmite o 
conhecimento que o aluno deve aceitar e reproduzir, sem contestar ou participar de forma 
ativa do processo.

Aos poucos os professores podem se unir numa proposta de ensino interdisciplinar 
e possibilitarem a participação dos alunos, buscando saber inicialmente o que gostariam 
de aprender. A possibilidade de casamento das propostas dos professores com os anseios 
dos alunos, trará a aceitação ou consentimento emocional para as atividades educativas. 

O conhecimento se constrói a partir do momento em que há dúvidas. Dúvidas 
geram perguntas e como já disse Fazenda (2002, p. 17): “O saber perguntar, próprio de 
uma atitude interdisciplinar, envolve uma arte cuja qualidade extrapola o nível racional do 
conhecimento.” 

No entanto, a autora adverte que a mudança não é automática, mas precisa ser 
sempre analisada no contexto da ação. Nesse cenário, as práticas já sedimentadas e 
acomodadas não devem ser simplesmente desprezadas, pois é a partir delas que as novas 
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ações se desenvolverão. Aí se faz fundamental o papel da memória do professor, num 
exercício que passa por aspectos teóricos e técnicos, mas também afetivos e emocionais.

Os projetos de formação de professores têm se construído apenas a partir 
de paradigmas formais e externos ao professor, em que o dever ser soma-
se ao como fazer. Pouquíssimas vezes as proposições sobre formação de 
educadores que temos analisado preocupam-se com o lugar onde os sujeitos 
se encontram situados, com suas dificuldades na busca do significado interior 
de suas aprendizagens ou com o que aprendem com seus erros. (FAZENDA, 
2002, p.20)

A memória retida, quando ativada, relembra fatos, histórias particulares, 
épocas, porém o material mais importante é o que nos permite a análise 
e a projeção dos fatos — um professor competente, quando submetido 
a um trabalho com memória, recupera a origem de seu projeto de vida, o 
que fortalece a busca de sua identidade pessoal e profissional, sua atitude 
primeira, sua marca registrada. (FAZENDA, 2002, p.25)

As competências que envolvem o trabalho interdisciplinar na concepção de Fazenda 
(2002) são as intuitivas, intelectivas, práticas e emocionais. No aspecto das competências 
emocionais:

Outra espécie de equilíbrio encontra-se no emocionalmente competente; 
uma competência de “leitura de alma”. Ele trabalha o conhecimento 
sempre a partir do autoconhecimento. Esta forma especial de trabalho vai 
disseminando tranquilidade e segurança maior no grupo. Existe em seu 
trabalho um apelo muito grande aos afetos. Expõe suas ideias por meio 
do sentimento, provocando uma sintonia mais imediata. A inovação é sua 
ousadia maior. Auxiliando na organização das emoções, contribui também 
para a organização de conhecimentos mais próximos às vidas. (FAZENDA, 
2002, p.26)

A progressiva competência emocional pode ser estabelecida pelo querer interagir 
com professores e alunos em busca das trocas intersubjetivas, que trazem ganhos em 
termos da transcendência dos seus limites conceituais, de expressão e organização. A 
mensagem de transcendência fica gravada racionalmente como algo que gerará emoções 
favoráveis às relações que serão estabelecidas.

A afetividade estará presente na interdisciplinaridade quando o professor mergulha 
em suas atividades por inteiro, para descobrir nas relações que estabelece as manifestações 
dos seres presentes na ação educativa. O afeto se constrói na vivência dos encontros em 
que acolhe, aceita, busca conhecer o outro com quem se relaciona, onde se faz sentir a 
energia que impulsiona as atuações. (RANGHETTI, 2002).

A análise da minha pesquisa em Stuchi (2011) permite a reflexão sobre uma 
possibilidade de um ensino de ciências mais humano, em que conteúdos de física, 
extremamente complexos para muitos professores, principalmente os que não tem 
formação especifica, possam surgir de forma espontânea em ações de docência inspirados 
e buscados como parte de um ideal de vida compartilhado.
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Revisitar um trabalho que fez parte de um projeto de doutorado pode inspirar outros 
professores a continuamente refletirem sobre a prática e as referências teóricas adotadas. 
Este texto vem também colaborar nas reflexões necessárias para proposta de transição entre 
disciplinaridade, usualmente adotada nas aulas de ciências, para a interdisciplinaridade. 

2 |  RECORTES DA HISTÓRIA DA REGIÃO CACAUEIRA DA BAHIA COMO 
ELEMENTO PARA A CONSTRUÇÃO DE PROJETOS INTERDISCIPLINARES

Ivani Fazenda traz a interdisciplinaridade como produto do autoconhecimento e da 
busca da identidade profissional pelo professor. Diante disso, os principais momentos de 
uma vida profissional serão revisitados numa perspectiva da interdisciplinaridade. 

As pesquisas que fizeram parte da minha tese de doutorado consistiram basicamente 
num trabalho contextualizado numa escola do campo no sul da Bahia, onde muitos aspectos 
da realidade dos professores e alunos foram abordados e analisados, tanto na perspectiva 
de ensino e aprendizagem como da formação de professores. 

O destaque está na motivação dos alunos em participarem das atividades, na 
naturalidade das professoras ao tratarem dos assuntos abordados e na desvinculação 
com currículos preestabelecidos, ampliando as possibilidades de compreensão da história 
regional por meio da física num processo de construção do conhecimento (Stuchi, 2011). 

2.1 Projeto de vida como meta, interdisciplinaridade como consequência
A interdisciplinaridade na obra de Ivani Fazenda não está exatamente relacionada a 

conteúdo de uma disciplina, mas à identidade da pessoa. A construção de uma identidade 
interdisciplinar, que cada professor deve se dedicar, está associada ao grupo ao qual 
pertence. A identidade segundo a autora, na perspectiva da interdisciplinaridade, é a 
compreensão da forma como ocorrem as representações dos indivíduos em determinadas 
situações da vida. (FAZENDA, 2015)

Fazenda alerta que a tendência em olhar a sala de aula sob uma única e determinada 
perspectiva, a da disciplinaridade, acarreta sérias limitações. A interdisciplinaridade é 
marcada pela superação de muitas delas. A identidade da interdisciplinaridade no trabalho 
de um professor bem-sucedido, se observa pela atividade comprometida, gosto por 
conhecer em múltiplas direções práticas e teóricas, bem como na atitude de pesquisador 
curioso e insatisfeito que luta por uma educação melhor.

A construção de uma didática interdisciplinar baseia-se na possibilidade da 
efetivação de trocas intersubjetivas. Nesse sentido, o papel e a postura do 
profissional de ensino que procure promover qualquer tipo de intervenção junto 
aos professores, tendo em vista a construção de uma didática transformadora 
ou interdisciplinar, deverão promover essa possibilidade de trocas, estimular 
o autoconhecimento sobre a prática de cada um e contribuir para a ampliação 
da leitura de aspectos não desvendados das práticas cotidianas. (FAZENDA, 
2015, p.1073-1083)
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A autora comenta a importância do autoconhecimento do professor na perspectiva 
das práticas em sala de aula para o redirecionamento das ações equivocadas e reforço 
e aprimoramento das exitosas. Partindo desse autoconhecimento, o professor pode se 
engajar em um projeto coletivo desde que contemplem seus projetos pessoais de vida. 
Sendo assim, há a necessidade de um projeto inicial detalhado e coerente para que para 
que as pessoas sintam o desejo de fazer parte dele, cada um em seu tempo.

A primeira das evidências, constatada após múltiplas observações, 
descrições e análises de projetos interdisciplinares em ação, é de que a 
premissa que mais fundamentalmente predomina é a do respeito ao modo 
de ser de cada um, ao caminho que cada um empreende em busca de sua 
autonomia – portanto, concluímos que a interdisciplinaridade decorre mais do 
encontro entre indivíduos do que entre disciplinas. (FAZENDA, 2015, p.1173)

Adiante são apresentados encontros e perspectivas de trabalho ao longo de 
recortes no tempo, até alcançarem um projeto em parceria que possibilitou o sentimento 
de que estava transformando a escola e a comunidade numa construção coletiva de 
conhecimentos, que se tornaram um projeto de vida para a formação de professores de 
ciências nos anos finais do ensino fundamental.

2.2 O objetivo e o subjetivo, o externo e o interno nos caminhos da 
autopercepção como professor de identidade interdisciplinar

Fazenda (2015) situa a interdisciplinaridade como uma forma de superação do que 
chama de “dicotomia ciência/existência” para a concepção de uma educação que contemple 
em seus pressupostos o enfrentamento de uma crise das ciências. 

O erro teria um papel fundamental na superação dessa crise, ao admitir em si o 
caráter provisório da verdade. O erro como critério de verdade relembra a filosofia socrática, 
de acordo com a autora, fundamentada no “sei que nada sei” e no “conhece-te a ti mesmo”, 
propondo um mergulho na subjetividade do ser incompleto e limitado, contrapondo a 
verdade absoluta proclamada por uma ciência unicamente objetiva.

A autora faz uma associação da objetividade científica com a razão e a lógica, 
traçando caminhos apresentados pela filosofia de Descartes, representada pela máxima 
“penso logo existo”, como regra de conhecimento do que é externo em detrimento do 
interior. Conclui pela necessidade de uma ligação da razão com os sentimentos, em que a 
objetividade e a subjetividade se complementem por meio da alteridade.

O trabalho que é reapresentado em seu caráter interdisciplinar foi a culminância de 
uma vivência de autoconhecimento dentro da academia que remonta a meados da década 
de 1990, quando me reconheci como professor de física.

Até então, racionalmente estudava as disciplinas de um curso de licenciatura em 
física, tirava boas notas, mas somente quando aprendi sobre a possibilidade de realização 
de experimentos de física com material de baixo custo, é que de fato senti que essa área 
do conhecimento seria objeto de trabalho para a vida. 
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Como técnico em mecânica de formação, o trabalho com ferramentas, a réplica de 
projetos antigos e o planejamento de novas formas de abordagem de conceitos físicos de 
forma concreta, vinha de encontro com o anseio de contribuir com o ensino de física e de 
desenvolvimento profissional.

Com a manipulação e construção desses experimentos, surge a oportunidade do 
trabalho com exposições de ciências em escolas, congressos e museus. Uma dissertação 
de mestrado representa a síntese do feito nessa época, propondo visitações a museus e 
centros de ciência aliados ao uso de experimentos de física em sala de aula, apontando 
possibilidades de aprendizagem de conceitos científicos de termodinâmica (Stuchi, 2002).

O mestrado possibilitou o ingresso na Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) 
como professor. Pude aos poucos entrar em contato então com a riqueza histórica, cultural 
e natural da região cacaueira da Bahia, o que motivou a buscar temas para a realização de 
um doutorado que relacionasse a física a algum aspecto desse contexto. 

Foram alguns anos de buscas, entre visitas a escolas e reprovações de projetos de 
doutoramento, até conseguir uma oportunidade na Universidade Federal da Bahia (UFBA) 
com a proposta de planejamento de exposições científicas itinerantes, tendo como tema 
a física relacionada a formação geológica da bacia sedimentar do rio Almada em Ilhéus.

Tinha o objetivo principal de encontrar mecanismos de associar a visita a exposições 
temáticas à alfabetização científica do público em geral, motivado por proporcionar às 
pessoas formas de usar conhecimentos científicos para a compreensão de aspectos da 
realidade em que viviam. 

As exposições cientificas ficariam a cargo do recém aprovado projeto itinerante 
Caminhão com Ciência da UESC junto ao CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico). Esse projeto teve como embrião projetos desenvolvidos por 
diversas áreas do conhecimento no formato de exposições e oficinas em escolas e outros 
locais públicos da região sul da Bahia. 

Voltando ao doutoramento, chegou ao ponto em que faltava para o projeto encontrar 
ressonância em outros trabalhos (principalmente nas escolas), que estivessem abordando 
de alguma forma o contexto regional no ensino de ciências. A orientação, na medida do 
contato com disciplinas, professores e colegas na pós-graduação, foi de focar os objetivos 
de pesquisa na busca de aspectos mais diretamente ligados à física presentes na região da 
bacia do rio Almada, seu ensino e implicações para a formação de professores.

Muitas escolas municipais em Ilhéus-BA foram visitadas, principalmente na região da 
Área de Proteção Ambiental (APA) da Lagoa Encantada. Numa escola do campo encontrei 
pessoas na direção, coordenação pedagógica e em sala de aula que se interessaram 
pela ideia de trazer elementos da física contextualizados em temas regionais para serem 
levados às salas de aula.

O diretor apresentou projetos realizados na instituição. Naquela época alguns 
professores tinham acabado de finalizar um projeto de agência de viagens virtual. Nas ações 
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empreendidas, os alunos buscavam elencar aspectos históricos, geográficos e culturais da 
localidade para a montagem de um catálogo fotográfico que pudesse ser utilizado na venda 
de pacotes turísticos. Outro trabalho que chamou a atenção foi a respeito do estudo do 
artesanato e da cultura do cacau e outros produtos da região.

A investigação da comunidade, sua infraestrutura e as principais atividades 
exercidas pelas pessoas, se deu no intuito de encontrar elementos que pudessem ser 
usados como tema para o ensino de ciências, mais particularmente de física. Não pude 
deixar de observar o sofrimento do povo devido a problemas de infraestrutura básica, 
como falta de água encanada e escoamento adequado de esgoto, por exemplo, além do 
desemprego, abuso de álcool e drogas, prostituição e miséria. 

Na escola muitos problemas com os alunos vindos de famílias em extrema 
dificuldade, além professores com sérias deficiências na formação, tendo o livro didático 
como principal recurso de ensino. Nesse cenário, uma das professoras se destacou na fala 
do diretor por sempre buscar novos elementos e metodologias de ensino para enriquecer o 
trabalho. A admiração do gestor ficou evidente pela fibra a força de vontade manifestadas 
nas aulas de língua portuguesa. Era o exemplo a ser seguido na comunidade escolar.

Ao falar sobre a história local, o diretor mencionou uma antiga usina hidrelétrica, o 
que muito chamou a atenção. Com o foco somente no conteúdo, muitas possibilidades de 
ensino de física a partir da história local foram vislumbradas. 

A partir desse momento foi estabelecida uma rede de contatos que abriu um imenso 
leque de possibilidades para o ensino de física relacionada à história oral. Esses e outros 
diálogos desse projeto estão presentes em Stuchi e Almeida (2019).

Professores e funcionários da UESC auxiliaram a conhecer melhor a região onde 
se localizava a antiga usina do Almada. Pesquisas em documentos históricos levaram 
a informações detalhadas sobre a quantidade de energia gerada e distribuída. Pessoas 
que viveram na época e que trabalharam na usina, assim como os alunos, contribuíram 
com importantes informações que não estavam disponíveis nos documentos históricos 
estudados.

Juntamente com professores e moradores, foram levantadas outras formas 
de produção de eletricidade alternativas para as comunidades que ainda não eram 
contempladas com os serviços da Companhia de Eletricidade do Estados da Bahia 
(COELBA). Além disso, muitas histórias sobre uma antiga ferrovia que funcionou com trens 
a vapor na região foram conhecidas.

Com motivação e foco nas inúmeras formas possíveis de se ensinar física a partir 
das localidades visitadas, não houve a percepção, na perspectiva interdisciplinar, que essa 
disciplina foi apenas mais um instrumento para melhor compreensão da história e cultura 
regionais. 

Na fala da professora de língua portuguesa havia sempre o sentimento de buscar não 
apenas o ensino de conteúdo, mas também de valorização da comunidade, principalmente 
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para que os alunos ampliassem as perspectivas de vida e elevassem a autoestima. Sempre 
mostrava entusiasmo em aprender mais sobre a história da localidade e das pessoas. A 
professora de ciências se juntou à equipe de trabalho motivada pela amizade e afetividade 
com que a colega envolvia as ações na escola. 

De acordo com Fazenda (2015),

“um projeto coletivo pressupõe a presença de projetos pessoais de vida. 
Estes quando não suficientemente claros, coerentes e detalhados precisam 
ser gradativamente explicitados. Que o processo de desvelamento de um 
projeto pessoal é lento, exige uma espera adequada não só do coordenador 
do projeto coletivo, mas também de cada membro que o compõe. Que essa 
espera é elemento decisivo para a construção do projeto coletivo, já que esta 
é, sobretudo, uma construção gradativa e lenta” (FAZENDA, 2015, p.993)

2.3 Interdisciplinaridade e relacionamento interpessoal
Os resultados do projeto de doutoramento relacionados ao ensino e aprendizagem 

de física, história regional e biologia ficaram evidentes em Stuchi (2011). As relações entre 
pesquisador, professoras, escola e comunidade ganham destaque em Stuchi e Almeida 
(2014; 2018) na construção do conhecimento sobre a história regional com aporte da física. 

No entanto, a análise dos resultados desse trabalho pertinentes nesse ponto diz 
respeito a fatores subjetivos, na medida em que a afinidade entre os membros da equipe 
possibilitou a concretização exitosa dos objetivos propostos para as ações em sala de aula. 

O pensamento interdisciplinar parte do princípio de que nenhuma forma de 
conhecimento é racional em si mesmo, pois deve tentar o diálogo com outras formas de 
conhecimento, como os do cotidiano por exemplo, que dão sentido à vida. (FAZENDA, 
1997)

“Um projeto interdisciplinar de trabalho ou de ensino consegue captar a 
profundidade das relações conscientes entre pessoas e entre pessoas e 
coisas. Nesse sentido precisa ser um projeto que não se oriente apenas para 
o produzir, mas que surge espontaneamente, no suceder diário da vida, de 
um ato de vontade. Nesse sentido, ele nunca poderá ser imposto, mas deverá 
surgir de uma proposição, de um ato de vontade frente é um projeto que 
procura conhecer melhor. 

No projeto interdisciplinar não se ensina, nem se aprende: vive-se, exerce-se. 
A responsabilidade individual é a marca do projeto interdisciplinar, mas essa 
responsabilidade está imbuída do envolvimento - envolvimento esse que diz 
respeito ao projeto em sí, às pessoas e às instituições a ele pertencentes.” 
(FAZENDA, 1997, p. 17) [Palavras em itálico originais]

A possibilidade de diálogo entre os membros da equipe foi alcançada pela aceitação 
dos objetivos do trabalho empreendido pelas partes envolvidas. O propósito da professora 
de ciências era o de aprender física para melhor poder dar aulas de ciências, mas o fator 
humano presente nas aspirações da professora de língua portuguesa excedia a própria 
promoção e envolvia toda a comunidade. 
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Essa meta maior fez com que fosse possível ceder espaço para que o conteúdo 
de física fosse privilegiado nas atividades de planejamento e ensino. A negociação entre 
representantes de disciplinas para um trabalho interdisciplinar é sempre um dos maiores 
obstáculos, justamente quando o conteúdo vem em primeiro plano. 

O conhecimento da comunidade, da escola e dos alunos foram imprescindíveis 
para que esse trabalho, sem dúvida interdisciplinar, pudesse acontecer. No entanto estava 
presente o autoconhecimento mais dilatado da professora, pois seu propósito de vida na 
escola reuniu pessoas que ajudaram a colocar em prática seus ideais de ensino, já que 
comtemplavam a todos os envolvidos. Inclui-se aí os alunos, que se identificaram com as 
ações por ser algo que os promovia a partícipes na construção de conhecimentos que 
ganharam grande significado para suas vidas; referentes à própria história e compreensão 
de caminhos para solução dos problemas coletivos.

Cada membro da equipe responsável pelo planejamento das ações de ensino de 
ensino necessitou em muitos momentos refletir sobre os objetivos pessoais como educador, 
para saber justamente o que poderia fazer de melhor, mas também o que necessitava 
aprender em nome de um projeto comum. A professora de ciências se tornou um exemplo 
disso, ao vencer as limitações de sua formação em licenciatura em química para poder 
ensinar física. 

Quanto ao “trauma” que sentia da física, a superação veio aos poucos com muitas 
reuniões de estudo com o parceiro letrado na área. A segurança em falar sobre física 
foi conquistada com o apoio de todos, pois a professora de língua portuguesa também 
participava das discussões. As falas se formavam em torno das contribuições da física para 
a compreensão da história regional, no contexto daquela comunidade.

Mesmo com um especialista na área de física no grupo de estudo, muitas foram as 
dificuldades de compreensão dos conteúdos. A professora de língua portuguesa mencionava 
que simpatizava com a física, mas que muitas dúvidas geradas pelas discussões nem 
sempre são sanadas devido à escassez de tempo para reuniões em grupos de discussão. 
No entanto, isso não comprometeu o trabalho, pois havia um objetivo maior que a física 
contribuiu para alcançar.

Numa entrevista aproximadamente um ano depois de concluído o trabalho na 
escola, onde comentava sobre a desenvoltura dos alunos em falar de Física para explicar 
o funcionamento da usina num evento organizado pela secretaria de educação de Ilhéus, 
comenta:

“No fundo a gente tem que acabar despertando no aluno esse gosto por 
pesquisar, por querer saber: “como é que eu faria isso diferente?” 

(...) quando eu vi os meninos apresentando, foi uma experiencia que ficou, 
porque o que eles apresentaram eu não saberia explicar. (...) eu poderia falar 
da questão histórica, mas não daria aquela aula como eles fizeram, (...) com 
segurança (...). (...) eu acho que isso foi reflexo do trabalho, não do trabalho 
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que a gente desenvolveu, mas como foi trabalhado: a questão histórica, a 
questão da Física. 

Na verdade, eles não dão física, mas eles têm noção de Física na escola por 
causa do trabalho. A história que eles trabalham na escola não é a história 
local. Eles têm esse conhecimento por causa do trabalho. Não é trabalhado 
educação ambiental dentro de todas as disciplinas, mas eles têm noção de 
preservação do meio ambiente, de todo esse processo, do que está errado e 
do que precisa ser feito, por causa do projeto.

(...) ficou algo real. “É a minha vida, é a minha história. Eu não sou um aluno 
passivo que chego aqui e recebo. Eu estou transformando meu ambiente, eu 
estou fazendo alguma coisa”.

(...) Não foi um trabalho que foi imposto. O aluno pode contribuir com o que 
ele tinha. O trabalho foi proposto, mas muita coisa a gente mudou por conta 
do que o aluno trouxe.”

Nessa ocasião, os mesmos alunos responsáveis por explicar o funcionamento da 
usina do Almada, reapresentaram com a ajuda dos banners usados na culminância na 
escola. Ao ouvir a fala dos alunos, a percepção foi de que não esqueceram os conceitos de 
física e história que usaram um ano antes para abordar a mesma situação. 

Ficou clara a longevidade dos conceitos que aprenderam naquelas ações, sem 
esquecer nenhum detalhe. Sabiam muito mais sobre a história do local em que viviam e 
lembravam muitos conceitos de física que eram fundamentais para entenderem aquele 
contexto. Falavam de física de forma natural, incorporada à linguagem que contava parte 
da história das vidas daqueles meninos, coisa rara para alunos dos anos finais do ensino 
fundamental de uma escola pública. 

3 |  CAMINHOS DA AFETIVIDADE NO ENSINO DE FÍSICA NOS ANOS FINAIS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL

As falas da professora remetem sempre à afetividade com que se referia aos 
alunos, muitos dos quais acompanhou o desenvolvimento desde a infância. A afetividade 
se manifesta pela empatia ligada às necessidades dos estudantes, que para ela eram 
fundamentais e orientavam suas ações na escola.

“As emoções consistem essencialmente em um sistema de atitudes que 
correspondem, cada uma, a uma determinada espécie de situação” (WALLON, 1968, 
p.148). Quase sempre os fatos exteriores têm o poder de desencadeá-las. Seria “uma 
espécie de prevenção que depende mais ou menos do temperamento, dos hábitos do 
indivíduo”, especialmente apto a suscitar reflexos condicionados. A emoção, de acordo com 
o autor, faz parte de um intrincado complexo afetivo (WALLON, 1968).

A importância dada pela professora de língua portuguesa à história local e às 
possibilidades de transformação da comunidade geraram nela uma afetividade que mudou 
as emoções e reações dos alunos às ações de ensino, abrindo o campo de interesse para 
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muitas outras investigações e descobertas em outras áreas do conhecimento ligadas às 
possibilidades de transformação da comunidade e das pessoas.

A afetividade da professora transformou emoções que afastavam os alunos da sala 
de aula, possibilitando maior participação, mesmo dos mais problemáticos, diminuindo a 
evasão escolar nas salas de aula beneficiadas pelo projeto. Stuchi (2011) observa o retorno 
de alguns alunos à escola depois de terem desistido, motivados pelas atividades realizadas 
e sua repercussão entre os estudantes.

Pietrocola e Pinheiro (2000) defendem a hipótese de que as dificuldades conceituais 
são formas de resistência afetiva presentes no processo de construção de visões de 
mundo. Ao falar da criação de modelos científicos explicativos para situações do cotidiano 
Pietrocola e Pinheiro consideram que:

As formas de modelizar as situações se constituem não só na capacidade 
de avaliar logicamente sua validade, mas também, e principalmente, 
numa avaliação de ordem afetiva, relacionada à bagagem de sentimentos 
anteriormente vividos. (PIETROCOLA, PINHEIRO, 2000, p.8)

De acordo com os autores, são criados os laços afetivos nessas vivências pelas 
relações entre os objetos e os sentimentos. Uma “experiência afetiva” registrada por 
um indivíduo é incorporado ao seu “patrimônio afetivo” e as escolhas que fizer no futuro 
utilizarão desse saber incorporado. (PIETROCOLA, PINHEIRO, 2000, p.9). 

As emoções e sentimentos ligados à baixa autoestima e problemas sociais eram 
refletidas em sala de aula pelos alunos. As respostas emocionais de muitos alunos às 
atividades de ensino desencadearam ações como trabalho em grupo, estreitamento de 
laços de amizade e olhar científico sobre a comunidade na busca de solução dos problemas 
locais e compreensão da história. O sentimento gerado foi de felicidade.

Em seus estudos sobre o que chamou de “professor inesquecível”, Leite (2004) 
relata resultados de pesquisa em que é demostrado que as decisões dos professores 
produzem forte impacto emocional nos alunos. O autor conclui que razão e emoção estão 
sempre presentes na relação do homem com a cultura, formando a unidade de um ser 
integral, onde essas partes dialogam.

A afetividade envolve manifestações das emoções e sentimentos, que fazem parte 
do desenvolvimento humano, envolvendo experiencias e formas de expressão complexas. 
Aparece na apropriação individual dos processos simbólicos da cultura, possibilitando sua 
representação. Trata-se de um conceito que abarca componentes orgânicos, corporais, 
motores e plásticos (emoções), bem como cognitivos e representacionais (sentimentos e 
paixão) (LEITE, 2014).

Para Leite (2014), as relações na escola entre alunos, objeto de estudo e 
professores são afetivas, não envolvendo apenas a cognição, evocando repercussões 
subjetivas internas. Dessa forma, a qualidade do relacionamento afetivo estabelecido será 
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determinante para uma maior aproximação ou distanciamento dos alunos em relação às 
disciplinas.

As pesquisas relatadas por Leite (2014) mostram resultados referentes à afetividade 
gerada nas relações estabelecidas em mediações pedagógicas, detectando situações de 
aproximação ou distanciamento dos alunos em relação ao objeto de estudo na escola. Para 
alunos do ensino médio que se preparavam para o ingresso no nível superior, o “professor 
inesquecível” foi aquele que fez os alunos se sentirem bem sucedidos na aprendizagem 
dos conteúdos ministrados. 

Esse professor, de acordo com o autor, foi cuidadoso ao escolher o conteúdo mais 
relevante e importante para o processo educacional. Avaliou os conceitos que os alunos 
dominavam antes de iniciar, escolheu atividades que motivavam os alunos, sempre dava 
retorno sobre o desempenho, usava diversas fontes para as aulas além de livro didáticos 
e permitia que os alunos acessassem outras tantas fontes de informação. Usava os 
resultados das avaliações de forma a permitir que auxiliassem os alunos na aprendizagem, 
reorganizando as práticas em sala de aula de acordo com os resultados. 

Sobre a relação do professor com o assunto da disciplina, Leite (2004) afirma que 
os alunos percebiam quando conhecia bem o conteúdo, exercendo domínio sobre a área 
de conhecimento. Houve a percepção também de que o professor era apaixonado pelo 
assunto, contagiando muitos com um sentimento de segurança e admiração. O “professor 
inesquecível” estava sempre disponível e era receptivo, inspirando confiança. Além disso, 
estimulava a argumentação e uma postura crítica por meio da apresentação e análise de 
diversas perspectivas teóricas sobre um tema.

Leite (2014) afirma que a afetividade está presente na relevância que se estabelece 
em relação aos objetivos de ensino pelos alunos numa disciplina. 

A questão está relacionada com o projeto pedagógico da escola, incluindo 
os objetivos específicos de cada área curricular. Tal projeto deve ser fruto da 
reflexão coletiva feita pelos docentes da escola, processo em que a questão 
da relevância dos objetivos e dos conteúdos de ensino deve ser objeto de 
discussão contínua e avaliação. (LEITE, 2014, p.711) (Traduzido)

Para Leite (2014) o conhecimento acumulado em diversas áreas pode levar os 
estudantes a melhores condições para o exercício da cidadania, numa perspectiva crítica 
e transformadora. Sendo assim, como principais interessados, os alunos e a comunidade 
podem ser incluídos nas decisões sobre o que aprender.

A escolha pela maior participação nas atividades por parte dos alunos foi uma decisão 
tomada com base no sentimento de acolhimento afetivo, compartilhada pelos membros da 
equipe de trabalho; bem como na perspectiva de um novo olhar sobre a comunidade, já 
que a visão de um local decadente trazia sofrimento. A vivência cotidiana com todos os 
problemas gerava muito sofrimento e um bloqueio emocional à continuidade das atividades 
escolares pelos indivíduos.
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Havia na professora a vontade de auxiliar os alunos a buscarem, por meio da 
educação, melhores condições de vida e maior maturidade para lidarem com as situações 
difíceis. Em suas falas transparece o interesse pelo tema e pelos alunos, bem como 
preocupação pela condição social dos estudantes, numa busca afetuosa por soluções:

A gente tem um problema aqui. Eu vejo como problema, não sei (...). Você 
vem, valoriza o local, tem contato com a comunidade e tudo, mas a própria 
comunidade ainda não caiu na real, não se valoriza. Você tem, às vezes, uma 
questão histórica importante e tudo, mas que não... 

(...) 

Quem sabe essa questão via física, sabendo como funcionava entendeu? 

(...) 

O aluno desde pequenininho... já vai embutir nele que ele está numa região 
que não está no meio do nada. Às vezes as pessoas acham que estão num 
lugar perdido. Se perguntam: Pra onde você vai? Dizem: Vou pra Ilhéus. 
(STUCHI e ALMEIDA, 2014, p.13)

Muitas das emoções positivas exteriorizadas pelos alunos e documentadas 
por Stuchi (2011), caracterizam a empatia gerada em relação às atividades propostas, 
tendo como agentes as professoras responsáveis na escola, principalmente a de língua 
portuguesa.

De acordo com Brasileiro e Brasileiro (2015), autoridade moral é a perfeita união entre 
o saber e o amor. Ao vencer as barreiras afetivas dos alunos as professoras demonstraram 
autoridade moral sobre eles, alcançando o respeito devido. O amor da professora de língua 
portuguesa pelos alunos, pela comunidade e pelo conhecimento conferiram uma autoridade 
associada aos saberes escolares das disciplinas e sua didática, que colaboraram para que 
a física pudesse ser aceita e estudada em sala de aula, por exemplo. 

Quando a autoridade moral se confirma nas ações dos professores, alcançada 
pelo amor também relacionado à escola, aos alunos e à comunidade, o vínculo afetivo 
tem maiores chances de ocorrer, pois seria uma relação de sentimentos recíprocos. 
Os sentimentos das professoras mencionadas, gerados pela vontade de transformar 
beneficamente as relações de ensino e aprendizagem estabelecidas, acrescidas pela 
afetuosidade, estabeleceram a afinidade que permitiu maior envolvimento dos alunos nas 
atividades de ensino de física dentro da análise aqui realizada.

Para Ranghett (2002, p.88) a afetividade se dá a partir do autoconhecimento e 
autoaceitação. O olhar acolhedor que se dirige para si será dirigido ao outro, “para um 
renascer em conjunto em meio às diversidades das singularidades”. Não se deixa de lado 
com isso o rigor científico nas experiencias pedagógicas, mas se permite a presença das 
subjetividades na relação que se estabelece na construção do conhecimento.

A afetividade é uma ação de aproximação, que se dá em diferentes níveis de 
intensidade energética. É afetar e ser afetado numa troca constante entre a razão e a 
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emoção, em um movimento do interior para o exterior e vice-versa. Na afetividade estão 
implícitas a humildade, a parceria e a reciprocidade, que estão presentes no conceito de 
interdisciplinaridade (RANGHETT,2002).

Viver a afetividade na educação é propiciar um locus de magia e encantamento 
em meio à objetividade e a racionalidade da ciência para que os sujeitos 
deste processo sintam-se instigados a participar em com-junto no desvelar 
do desconhecido. (RANGHETT,2002, p.89).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Afetividade e interdisciplinaridade. Emoções e sentimentos que se concretizam em 

projetos e ações. O fluxo da vida se dá de forma mais vigorosa e abundante nas pessoas 
que encontram esse caminho, possibilitando que suas obrigações profissionais gerem o 
prazer de poder concretizar uma meta para o bem geral, para o próprio autoconhecimento 
e crescimento pessoal. O mais instigante é que isso é possível para a maioria das pessoas, 
basta querer e buscar como fazer. A afetividade como consequência do amor ao próximo, 
permite que se possa alcançar o equilíbrio emocional, que traz a alegria e a felicidade e 
retroalimenta a própria afetividade, gerando a interdisciplinaridade com naturalidade. 

Todos temos muito o que aprender uns com os outros. Todos temos muito o que 
doar uns para os outros. Nenhuma disciplina é a melhor na escola, nem um professor ou 
aluno é melhor do que o outro. Não se faz nada sozinho, muito menos abordar quantas 
nuances forem possíveis de um tema no estudo escolar.

A abordagem de conteúdos de física para explicar a história regional com uma 
metodologia bem definida, promovendo a interatividade, o diálogo com múltiplas estratégias 
para a construção do conhecimento científico contextualizado, isoladas, como se vê na 
esmagadora maioria das propostas metodológicas para o ensino de ciências, poderia não 
motivar os alunos a participar das ações de forma espontânea. A sensibilidade e afetividade 
presentes no planejamento e execução de ações na escola, são fundamentais para que os 
alunos dialoguem com interesse e busquem participar.

O êxito do projeto aqui analisado se deu não exatamente pelo conteúdo de física, 
história ou língua portuguesa, mas também em grande parte pelo encontro de pessoas 
que tinham o objetivo em comum de fazer com que os alunos conhecessem melhor a 
própria história e valorizassem mais a comunidade em que viviam; que aprendessem a se 
expressaram melhor, que se conhecessem melhor, que se valorizassem mais. Tudo isso 
comtemplou os projetos de vida de cada uma dos participes.

Se consegue isso focando apenas no conteúdo? Muitos professores, assim como 
nesse projeto, deixam de trabalhar de forma inovadora de medo de não conseguirem “dar” 
o volume de conteúdo desejável ou “exigido”. A interdisciplinaridade é construida com 
naturalidade na perspectiva apresentada, pois se cria abertura emocional para a resolução 
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de problemas que tem como meta o enriquecimento cultural e a promoção das pessoas 
em comunidade. Sendo assim, disciplinas como a física sempre terão espaço no currículo, 
vinculada com a realidade.

Professores, alunos e comunidade podem começar a refletir em grupo sobre a 
realidade das escolas e se perguntarem, em busca de respostas coletivas: Como podemos 
mudar essa realidade? O que queremos para a escola? Podemos fazer um trabalho 
contínuo em busca de um objetivo comum?

Os professores podem se perguntar em particular: Qual o seu projeto de vida 
relacionado à educação e como concretizá-lo? Está feliz com o que faz? Como pode mudar 
para melhor? Quem são meus alunos? Quais suas perspectivas de vida? Qual o papel da 
escola em suas vidas? Em que a realidade escolar pode mudar para auxiliá-los em seu 
crescimento pessoal? O que os alunos gostariam de fazer na escola?
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